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Estamos contratando PCD VENHA FAZER PARTE 
DA NOSSA EQUIPE!(Pessoas com deficiência)

Deixe seu currículo em uma de nossas lojas ou pelo e-mail: assistenterh@farmaciaindiana.com.br
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Coordenadora do Projeto MLV. Contato: julianalemes@id.uff.br
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Quem começou “de 
boa” o ano de 2022?

Familiares e amigos 
celebram o aniversário 
de 100 anos de Jonas 

Guimarães 

Jonas Guimarães celebrou seus 100 anos de vida, no dia 4 de janeiro de 2022, e rece-
beu um carinho muito especial dos seus familiares e amigos, com a celebração da Missa 
na Paróquia Santa Rita em Malacacheta, presidida pelo padre Jadson, para comemorar 
a data importante. Melhor ainda, celebrar os 100 anos com saúde e muita disposição. 
Assim é o Seu Jonas de Malacacheta, um homem lúcido, forte, e muito querido. Página 8

Companhia de Polícia Militar 
Independente em Araçuaí é 

elevada a Batalhão (70º BPM)

A 14ª Companhia de Polícia Militar Independente, sediada na cidade de Araçuaí, no 
Vale do Jequitinhonha, foi elevada a Batalhão de Polícia Militar nesta quarta-feira (05/01), 
passando a ser o 70º BPM de Minas Gerais. A elevação a batalhão é uma iniciativa do 
comando geral da Polícia Militar por ocasião da rearticulação da estrutura operacional em 
algumas regiões do Estado. A mudança é resultado de um estudo elaborado pela instituição 
que visa aumentar a qualidade da prestação de serviços de segurança pública. Página 6

Taxa para emissão 
da segunda via da 

identidade é reajustada
A Polícia Civil de Mi-

nas Gerais (PCMG) infor-
ma que o valor da taxa para 
emissão da segunda via 
da carteira de identidade 
sofreu reajuste automático 
em Minas Gerais, passan-
do de R$ 78,88 para R$ 
95,41, em razão do novo 
valor da Unidade Fiscal 
de Minas Gerais (Ufemg) 
- 20 Ufemg x R$ 4,7703. A 
primeira via da identidade 
continua gratuita. Página 2 INSS alerta para golpes 

com consignado
O INSS não entra em 

contato por meio de men-
sagens de telefone ou apli-
cativos como WhatsApp, 
ligação ou e-mails para ofe-
recer serviços de emprésti-
mo consignado, nem envia 
motoboys para a casa dos 
benefi ciários. Não devem 
ser passados, em nenhuma 
hipótese, dados como se-
nhas e bancários. Página 2
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Taxa para emissão 
da segunda via da 

identidade é reajustada
A Polícia Civil de 

Minas Gerais (PCMG) 
informa que o valor da 
taxa para emissão da 
segunda via da carteira 
de identidade sofreu 
reajuste automático em 
Minas Gerais, passan-
do de R$ 78,88 para 
R$ 95,41, em razão do 
novo valor da Unidade 
Fiscal de Minas Gerais 
(Ufemg) - 20 Ufemg x 
R$ 4,7703. A primei-
ra via da identidade 
continua gratuita. A 
Polícia Civil esclarece 
que nos casos de furto 
ou roubo do documen-
to, o solicitante está 
isento da tarifa, me-
diante apresentação do 
boletim de ocorrência, 
com prazo máximo de 

30 dias da data do fato.
Além disso, o cida-

dão hipossuficiente tem 
direito à isenção da taxa 
de segurança pública, 
desde que apresente a 
folha resumo emitida 
pelo Centro de Referên-
cia de Assistência Social 
(CRAS) ou o compro-
vante de inscrição no Ca-
dÚnico, esse obtido pela 
internet, sendo em ambos 

os casos observada a fai-
xa de renda autorizativa, 
e ainda pode ser apre-
sentado comprovante de 
qualquer benefício social 
em nome do requerente. 
Em todas as situações 
descritas para os casos de 
hipossuficiência, o direito 
se estende a todo o grupo 
familiar. (Assessoria de 
comunicação da PCMG/ 
Imagem: Ilustrativa).

INSS alerta para golpes 
com consignado

O INSS não entra 
em contato por meio de 
mensagens de telefone ou 
aplicativos como What-
sApp, ligação ou e-mails 
para oferecer serviços de 
empréstimo consignado, 
nem envia motoboys para a 
casa dos beneficiários. Não 
devem ser passados, em 
nenhuma hipótese, dados 
como senhas e dados ban-
cários. As cláusulas desses 
acordos feitos entre o INSS 
e as instituições financeiras 
preveem que cabe aos ban-
cos acordantes a adoção 
de cuidados para evitar 
o vazamento de dados, 
consignações fraudulen-
tas e assédio comercial. 

ORIENTAÇÕES - 
Em caso de fraudes ou em 
que não reconheça o em-
préstimo, o segurado deve 

procurar imediatamente 
a instituição financeira e 
registrar também sua recla-
mação no Portal do Con-
sumidor (consumidor.gov.
br), para fins de tratamento 
e exclusão de descontos. O 
próprio beneficiário pode 
solicitar o bloqueio de 
contratação de operações 
de crédito consignado por 
meio do Meu INSS, site ou 
aplicativo ou pela Central 
135, que funciona das 7h às 
22h, de segunda a sábado.

O atendimento deste 
serviço será realizado à 
distância, não sendo ne-
cessário o comparecimen-
to presencial nas unida-
des do INSS. O segurado 
que se sentir ameaçado 
pode registrar reclama-
ção na ouvidoria e um 
Boletim de Ocorrência 
junto à Polícia. (Assesso-
ria de Comunicação So-
cial - Superintendência 
Regional Sudeste II – MG 
- Tel.: (31) 3249-5035).

Juliana Lemes da Cruz. Doutoranda em Política Social – UFF. 
Pesquisadora GEPAF/UFVJM. Coordenadora do Projeto MLV. 
Contato: julianalemes@id.uff.br

Quem começou “de 
boa” o ano de 2022?

Enfrentar mais um ano 
de crise econômica, políti-
ca e sanitária é um teste de 
resistência psicológica a 
todos os brasileiros, apesar 
das investidas otimistas 
de setores específicos e 
indivíduos que buscaram 
uma sobrevida em meio 
ao caos. Fato é que, quem 
se julga bem diante de 
tanto transtorno, só pode 
não estar conectado à re-
alidade. Quais as marcas 
2021 deixou na história 
pessoal de cada um de nós? 
De que forma os aconte-
cimentos do ano anterior 
chacoalharam sua vida? 
São questões norteadoras 
para os passos à diante, 
no curso do ano de 2022.

 Em meio à persistente 
pandemia do novo corona-
vírus e respectivas varian-
tes, fomos “premiados” 
por intempéries climáticas 
devastadoras em algumas 
regiões do país. Uma agên-
cia de meteorologia norte-
-americana chegou a afir-
mar que, no ano de 2021, 
o sul do estado da Bahia 
foi a região do mundo que 
recebeu o maior volume de 
chuvas em um único mês. 
É! Dezembro de 2021 foi 
traumático para moradores 
de municípios inteiros e 
angustiante para quem 
está de longe e tomou co-
nhecimento do ocorrido.

Correntes de solida-
riedade se formaram em 
todo o Brasil e também 
no exterior. Diante da dor 
que assola tanta gente, 
qual a fórmula para co-
meçar “de boa” o 2022?

Pois bem, esta questão 
é uma clara incógnita. Por 
outro lado, o que temos 
visto são ataques severos 
à saúde mental da coleti-
vidade, que esteve e per-
manece em risco diante 
de tanta turbulência. Em 
tempos de recomendável 
isolamento social, onde 
alguns setores ainda não 
retornaram totalmente às 
atividades, as redes sociais 
foram potencializadas.

Nelas, as postagens 
mostram, em regra, a parte 

feliz da vida, e, ao mesmo 
tempo, que esconde o vazio 
de existências sem sentido 
e disfarça as dores da alma. 
Diante de tanta imagem e 
vídeo que exibe o que pare-
ce ser o que realmente não 
é, haja capacidade individu-
al de leitura e interpretação. 
Aquele que posta o que 
quer que vejam, na verdade, 
pode ser que não usufrua 
daquele momento, mas, 
que tenha vontade que ele 
seja daquele jeito, em ple-
nitude. Os que consomem 
esse tipo de conteúdo têm 
ciência de que tudo pode re-
presentar uma ilusão, mas, 
por vezes, acaba cedendo 
à produção de conteúdos 
similares e envolvendo 
outro grupo de seguidores. 
Assim, a máquina gira.

No cenário de vidas 
fake, não fogem à regra, os 
relacionamentos interpes-
soais rasos e disfuncionais. 
Nesse momento que, na 
tentativa de compreender 
minimamente o que ocorre 
no mundo, nos agarra-
mos às ideias de Zygmunt 
Bauman, que apresenta os 
elementos da modernidade 
líquida. Associamos, sem 
muito esforço, a inconstân-
cia e liquidez das relações 
ao que ele interpreta sobre 
essa forma de viver. Como 
pode alguém chegar “de 
boa” em 2022, diante da 
escassez de atenção, afeto 
e apreço ao próximo? A 
verdade do coração pas-
sou a ser escondida por 

armaduras imaginárias que 
têm o nome de “defesa”.

Falo de algo não está-
tico e jamais, raso. Com o 
argumento da necessidade 
de defesa do que sente 
o coração, tornamo-nos 
incapazes de demonstrar 
os sentimentos sem que 
tenhamos o temor do risco 
de essa postura ser ridicu-
larizada frente a outrem. 
Reconhecemos, às vezes, 
a duras penas, que onde 
o sentimento não se acha 
livre, não há espaço para a 
empatia. Protegidos com a 
armadura imaginária não 
acessamos nossa própria 
essência para conferir-lhe 
vida, tampouco, acessa-
mos nosso semelhante 
de modo genuíno. En-
grossamos, nesse ritmo, 
as relações superficiais e 
construídas sobre a areia.

O novo ano promete 
ser ainda mais desafia-
dor não apenas para os 
indivíduos em suas ques-
tões particulares, mas para 
toda a coletividade. É ano 
de eleições, de Copa do 
Mundo e de expectativa 
da retomada gradativa 
daquele modo de vida 
presencial que tínhamos 
até o final do ano de 2019. 
Os desafios permanecem 
crescentes diante do apro-
fundamento da crise eco-
nômica e política do país, 
somado à evidente crise 
existencial coletiva. Ima-
gem: https://soulart.org/
sociedade/bauman-tinder

Teófilo Otoni: 
manutenção em rede

A Copasa informa que, devido à manutenção na rede de água, o 
abastecimento no centro e em alguns bairros da cidade de Teófilo Otoni, 
foi interrompido, emergencialmente, nesta quinta-feira (06/01). A 
previsão é de que o abastecimento fosse restabelecido, gradativamente, 
no decorrer da noite deste mesmo dia (06). Bairros atingidos: Fátima, 
Grão Pará, Novo Horizonte e Vila Ramos. (COPASA)
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Gerais
HDI Seguros: buracos 

na pista podem causar 
prejuízos significativos 

para motoristas

Desníveis em cru-
zamentos, consertos mal 
feitos no asfalto que 
fazem o veículo trepidar 
e, principalmente, os 
buracos que aparecem 
nas vias de transporte 
podem fazer qualquer 
motorista ter um preju-
ízo significativo. Dirigir 
com cuidado e man-
ter uma boa distância 
do carro da frente pode 
ajudar a evitar proble-
mas no veículo, mas 
contar com um seguro 
que inclua serviços de-
dicados a apoiar o mo-
torista contra desgastes e 
buracos nas pistas, pode 
garantir tranquilidade.

 O impacto sofrido 
pelo carro no momento 
em que o veículo pas-
sa por um buraco pode 
afetar diversas partes do 
automóvel, como pneus, 
suspensão e amortecedo-
res, o que exige reparos 
que, muitas vezes, pe-
sam bastante no bolso 
dos motoristas. Depen-
dendo da gravidade, os 
problemas causados po-
dem ir de pneus furados 
à necessidade de trocar 
o braço da suspensão, 
as buchas e a bande-
ja ou então as molas e 
amortecedores. Fazer 
o balanceamento e o 
alinhamento dos pneus, 
que, com certeza, serão 
desalinhados no impac-
to com o buraco, tam-
bém devem estar na lista 
dos motoristas que pas-
sam por essa situação.

 “Infelizmente, os 
buracos são uma realida-

de constante nas estradas 
brasileiras, por isso é 
preciso pensar em se pre-
venir dessa situação. Com 
a nossa nova cobertura 
adicional para proteção 
contra buracos, o cliente 
do seguro auto recebe um 
alto nível de qualidade no 
serviço prestado a custos 
que cabem no seu bolso, 
tudo isso com a garantia 
da rede de oficinas refe-
renciadas da Autoglass, 
parceira da HDI na pres-
tação desse serviço”, diz 
Marcelo Moura, Diretor 
de Automóvel e Massi-
ficados da HDI Seguros. 

 Com franquia de 
apenas R$ 120,00, o 
serviço pode ser acio-
nado em situações em 
que o dano é iniciado 
no pneu ou na roda e, 
caso a suspensão seja 
danificada, ela também 
será reparada. O serviço 
pode ser acionado nos 
casos de danos gerados 
por impactos acidentais 
em objetos cortantes e/ou 
contundentes, tais como 
guias, blocos de sinali-
zação de pista, buracos, 
desníveis acentuados de 
pontes, pedras, vidros 

etc. É importante lembrar 
que, sempre que se passar 
por um buraco, é funda-
mental prestar atenção 
se ocorre qualquer alte-
ração no comportamento 
do veículo. O volante 
tremer ou o carro apre-
sentar barulhos vindos 
da suspensão ou amorte-
cedor são sinais de alerta.

Sobre a HDI Segu-
ros - A HDI trabalha para 
ser uma empresa humana, 
digital e inovadora. São 
mais de 1,4 mil colabo-
radores que cuidam de 
2,5 milhões de segurados, 
principalmente nos ramos 
de empresas, automóveis 
e residências, o que a tor-
na a 4ª maior seguradora 
no ramo empresarial, a 5ª 
maior em Automóveis e 
a 6ª em Residencial, com 
base nos dados de merca-
do sobre prêmios diretos 
emitidos em 2020, conso-
lidados por grupo segu-
rador. A HDI conta com 
62 filiais e escritórios 
comerciais e 38 unidades 
de atendimento a sinis-
tro, os HDI Bate-Pron-
tos. A seguradora possui 
uma carteira de quase 
30 mil corretores ativos.

Seguradora alerta para a necessidade de serviços que 
apoiem os clientes em momentos como esse

O dia 4 de janeiro foi escolhido como a data para conscientizar e 
informar à sociedade sobre a doença que pode ser tratada pelo SUS

Tratamento adequado 
garante qualidade de 
vida para as pessoas 

com hemofilia

A hemofilia é uma do-
ença hemorrágica ligada 
ao cromossomo X, em-
bora possa ser adquirida 
em algumas situações. A 
maioria dos casos é he-
reditária e decorrente de 
mutações nos genes que 
codificam os fatores VIII 
(hemofilia A) e IX (he-
mofilia B) da coagulação. 
Isso leva à deficiência 
destes fatores que são 
essenciais para que a coa-
gulação do sangue ocorra. 
Pessoas com hemofilia 
apresentam episódios de 
hemorragia, que podem 
ser espontâneos ou pro-
vocados, dependendo da 
gravidade da hemofilia.

A professora titular 
da Faculdade de Medi-
cina da UFMG e con-
sultora do Ministério da 
Saúde para o Programa 
de Hemofilia, doutora 
Suely Meireles Rezende, 
revela que o dia 4 de ja-
neiro tem como principal 
objetivo conscientizar 
a sociedade e os profis-
sionais da saúde sobre 
a importância da identi-
ficação da doença e do 
tratamento precoce ade-
quado para que as pessoas 
com hemofilia não desen-
volvam complicações.

A hemofilia, quando 
descoberta logo em suas 
primeiras manifestações, 
pode ser tratada de for-
ma eficiente e gratui-
ta pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). Desde 
2011, houve um avanço 
no tratamento da doença 
no Brasil. Atualmente, 

pessoas com hemofilia 
grave fazem tratamento 
de profilaxia contra as 
hemorragias, que é to-
talmente financiado pelo 
Programa Nacional de 
Coagulopatias Heredi-
tárias do Ministério da 
Saúde. Esse tratamento 
permite à pessoa com he-
mofilia se tratar em casa 
com o uso de medicamen-
tos que repõe o Fator VIII 
ou IX deficiente para que 
não ocorram ou reduzam 
situações de hemorragia.

A professora Suely 
revela que a hemofilia 
é uma doença rara (no 
Brasil, são cerca de 14 
mil pessoas) e, por isso 
mesmo, pouco conhecida 
da população e muitas 
vezes não identificada por 
familiares e profissionais 
de saúde. A hemofilia 
pode ser leve, moderada 
ou grave e, dependen-
do da gravidade, pode 
causar hemorragias es-
pontâneas internas com 
consequências graves, 
como hemorragias nas 
articulações. Quando es-
sas são frequentes, podem 
deixar o doente impossi-
bilitado de se locomover 
ou realizar suas ativida-
des físicas sozinho, além 
de causar uma deficiên-
cia física permanente.

A médica acrescenta 
que a maior parte dos 
casos de hemofilia são 
familiares, mas em cerca 
de 30% podem surgir de 
forma esporádica em uma 
família sem relato ante-
rior da doença. Por isso, 

a hemofilia se manifesta 
praticamente em homens, 
sendo transmitida pelas 
mães portadoras. “Como 
nem todos os casos são 
hereditários, é importan-
te ficar atento a alguns 
sinais da hemofilia, es-
pecialmente, em crianças. 
Logo que elas começam 
a engatinhar e andar, po-
dem surgir várias man-
chas roxas e inchaços nas 
articulações. São alguns 
dos sinais da doença”, 
revela a professora da 
Faculdade de Medicina.

Para o diagnóstico da 
hemofilia deve-se realizar 
os exames de rotina da 
coagulação em labora-
tórios de análise clínica, 
como o Laboratório São 
Paulo. A suspeita ocorre 
quando o tempo de trom-
boplastina parcial ativado 
(TTPa) está prolongado 
e os demais testes estão 
normais. Para se con-
firmar se a hemofilia é 
A ou B, deve-se pedir 
a dosagem dos fatores 
VIII e IX da coagulação.

A professora Suely 
comemora os constantes 
avanços no tratamento 
das pessoas com hemofi-
lia em todo o mundo. De 
acordo com ela, a terapia 
gênica está evoluindo e 
ela acredita que em breve 
a hemofilia deixará de ser 
uma doença incurável 
para ser curável. “Temos 
visto novos medicamen-
tos e tratamentos que 
mostram a possibilidade 
da cura da hemofilia”, 
acrescenta com otimismo. 
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Infl ação na indústria 
fi ca em 1,31% em 

novembro com alta em 
17 das 24 atividades

Os preços da indús-
tria subiram 1,31% na 
passagem de outubro para 
novembro, resultado in-
ferior à alta registrada 
em outubro (2,26%). O 
acumulado no ano atin-
giu 28,36% e, em 12 
meses, 28,86%, quinto 
mês seguido em desace-
leração e o menor valor 
desde fevereiro de 2021 
(28,50%). Em novem-
bro de 2020, a alta foi 
de 1,38%. Os dados são 
do Índice de Preços ao 
Produtor (IPP), divulga-
do hoje (5) pelo IBGE.

A pesquisa mede a 
variação dos preços de 
produtos na “porta da 
fábrica”, sem impostos 
e frete, de 24 atividades 
das indústrias extrativas 
e da transformação. Des-
sas, 17 tiveram variações 
positivas em novembro. 
As maiores influências 
no índice vieram de re-
fino de petróleo e pro-
dutos de álcool (0,71 
ponto porcentual), ou-
tros produtos químicos 
(0,47 p.p.), e indústrias 
extrativas (-0,31 p.p.).

De acordo com o ge-
rente do IPP, Manuel 
Campos Souza Neto, os 
setores com maior impac-
to no IPP de novembro 
sofreram influência do 
comércio internacional. 
“Derivados do petróleo 
em função dos aumentos 
do óleo bruto durante o 
ano, apesar da queda nes-
te mês e o setor extrativo 
devido a uma queda muito 
grande nos preços do mi-
nério de ferro”, explica.

A pesquisa mostra 
que os derivados de pe-
tróleo e álcool aumen-
taram 6,63% no mês, 

14,26% no último bimes-
tre e chegaram a 71,04% 
no acumulado do ano e 
80,13% em 12 meses. O 
setor químico, que teve 
a segunda maior varia-
ção positiva, de 4,90%, 
acumulou 60,03% no 
ano de 60,69% em 12 
meses. Já o setor extrativo 
foi por outro caminho, 
com queda de 5,21%, 
acumulando, no trimes-
tre, redução de 22,56%.

O gerente da pes-
quisa destaca que, em 
março, o setor extrativo 
acumulava 136,25% em 
12 meses, o mesmo indi-
cador caiu para 29,17%, 
em novembro, queda de 
mais de 100 pontos per-
centuais devido à redução 
dos preços do minério 
de ferro. Entre as razões 
está a retração da de-
manda da China, que fe-
chou várias siderúrgicas.

“O setor de petróleo 
é afetado pela redução da 
oferta do óleo bruto de 
petróleo, com elevação 
de preços em todo o mun-
do. O combustível não 
tem apresentado altas só 
no Brasil. Vários países 
têm sofrido aumentos 
até maiores. Já o setor 
químico sofre muito a 
infl uência dos custos dos 
insumos, especialmente 
a parte de adubos, que 
tem tido aumento de pre-
ços internacionais”, diz.

Ele explica que a 
indústria tem batido re-
cordes de altas no ano, 
especialmente no pri-
meiro trimestre – janei-
ro (3,55%), fevereiro 
(5,16%) e março (4,63%). 
Os três meses influen-
ciam o resultado atual, o 
indicador de novembro 

(1,31%) é inferior aos re-
gistrados no início do ano. 
‘Não obrigatoriamente o 
primeiro trimestre é de 
alta, mas neste ano foi 
um conjunto de fatores 
como pandemia e merca-
do internacional”, com-
pleta o gerente do IPP.

Em relação às gran-
des categorias, a infl uên-
cia sobre o IPP (1,31%) 
foi de 1,19% em bens 
de capital; 1,40% em 
bens intermediários; e 
1,18% em bens de con-
sumo, sendo que 0,64% 
foi a variação observada 
em bens de consumo 
duráveis e 1,29% em 
bens de consumo semi-
duráveis e não duráveis.

Mais sobre a pes-
quisa - O IPP tem como 
principal objetivo mensu-
rar a mudança média dos 
preços de venda recebidos 
pelos produtores domés-
ticos de bens e serviços, 
bem como sua evolução 
ao longo do tempo, sinali-
zando as tendências infl a-
cionárias de curto prazo 
no país. Constitui, assim, 
um indicador essencial 
para o acompanhamento 
macroeconômico e um va-
lioso instrumento analítico 
para tomadores de deci-
são, públicos ou privados.

A pesquisa investi-
gou, em pouco mais de 
2.100 empresas, os preços 
recebidos pelo produtor, 
isentos de impostos, tarifas 
e fretes e defi nidos segun-
do as práticas comerciais 
mais usuais. Coletam-se 
cerca de 6 mil preços men-
salmente. As tabelas com-
pletas com os resultados 
estão disponíveis no Si-
dra: https://sidra.ibge.gov.
br/pesquisa/ipp/tabelas.

Justiça concede nova 
liminar contra lei anti-
fretamento de Minas

Mais uma empresa 
de fretamento de ônibus 
conseguiu uma liminar 
na Justiça de Minas Ge-
rais contra a nova lei que 
restringe a atuação de fre-
tadores no Estado. De-
pois da Capitão Turismo e 
Transporte, agora foi a vez 
da Novo Rio conquistar 
o direito de operar sem 
que o Departamento de 
Edifi cações e Estradas de 
Rodagem de Minas Gerais 
(DER-MG) possa autuar 
e apreender os ônibus da 

empresa com base na nova 
legislação estadual que 
tenta impedir a atividade 
de plataformas de interme-
diação de viagens rodoviá-
rias em território mineiro.

A decisão determina 
que o DER-MG “se abs-
tenha de exercer qualquer 
ato que obstaculize a in-
termediação por meio de 
plataformas tecnológicas 
como a Buser” até julga-
mento final da ação. O 
juiz Fernando Lamego 
Sleumer, da Vara Planto-

nista de Belo Horizonte, 
ressalta ainda que “as pla-
taformas de facilitação da 
contratação, utilizadas pela 
parte autora para a forma-
tação das suas viagens, não 
infringem nenhuma das 
condições estabelecidas 
nas autorizações forneci-
das pela ANTT”. “Entendo 
que as plataformas tecno-
lógicas são utilizadas para 
aumentar a produtividade 
e reduzir custos, facili-
tando, assim, o serviço de 
contratação do fretamen-
to eventual”, escreve o 
magistrado na sentença.

A nova lei que cria 
barreiras para o serviço 
de fretamento, aprovada 
na Assembleia Legisla-
tiva, chegou a ser vetada 
pelo governador Romeu 
Zema, mas o veto aca-
bou sendo derrubado pe-
los deputados estaduais 
em novembro. Proces-
so: Número: 5000788-
4 8 . 2 0 2 2 . 8 . 1 3 . 0 0 2 4 .

Homem é esfaqueado 
dentro de casa no Bairro 

Manoel Pimenta
Teófi lo Otoni - O fato 

ocorreu na manhã de terça-
-feira (04/01), na Rua José 
Gazzinelli, Bairro Manoel 
Pimenta, em Teófi lo Oto-
ni. A Polícia Militar foi 
informada que havia um 
homem esfaqueado em sua 
residência, e, no local de-
parou com equipes do Cor-
po de Bombeiro e SAMU, 
prestando atendimentos à 
vítima J.E.F. de 21 anos, 
que estava ensanguenta-
da, com vários cortes e 
perfurações, provenientes 
de golpes de faca, sendo 
em seguida encaminhado 
ao Hospital Santa Rosália.

A vítima relatou que 
estava na área de fora do 
quintal, lavando alguns 
utensílios, quando foi sur-
preendido pelo autor de 
24 anos, que partiu para 
cima dele, e de posse de 
uma faca, o arrastou para 

um quarto abandonado e 
começou a esfaqueá-lo. A 
vítima disse que o autor 
só parou as agressões, 
após ele gritar e a chega-
da da sua mãe que estava 
na residência fazendo a 
limpeza e preparando o 
almoço. Nesse momen-
to o autor saiu correndo.

A PM foi informada 
pela testemunha que há 
aproximadamente 6 anos, 
a vítima foi acusada de 
estupro, conforme tem 
registro de ocorrência, 

quando este tinha 15 anos 
de idade, mas que não fora 
confirmado sendo então 
inocentado. Disse que a 
vítima de estupro que à 
época tinha 3 a 4 anos de 
idade, é irmã do autor, e a 
partir de então, ele vinha 
sofrendo ameaças de mor-
te. Os militares fizeram 
rastreamentos, mas não 
conseguiram encontrar 
o autor da tentativa de 
homicídio. (Ocorrência 
registrada pela PMMG/ 
Imagem: Ilustrativa).
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Opinião/Gerais

Atravessamos um mo-
mento de transformação 
no mundo, radical e tur-
bulento sob muitos aspec-
tos, o que exige de nós 
capacidade superior no 
enfrentamento de obstá-
culos de todos os matizes. 
Não me refi ro a uma cor-
reria neurótica — porque 
há gente que corre, corre, 
corre sem chegar a ponto 
algum. Falo aqui de uma 
preparação sistemática e 
corajosa em prol de tem-
pos melhores, sempre de-
sejados, mas até agora não 
devidamente conseguidos 
pela humanidade. O que 
lhe anda talvez faltando é 
perspicácia e perseverança 
no tocante a certos ensina-
mentos básicos que Jesus, 
o Profeta Divino, farta e 
esperançosamente, nos 
transmite. Bom exemplo 
encontramos na Parábola 
do Grão de Mostarda, em 
que um homem planta 
pequena semente e, apesar 

de miúda, ela desabrocha, 
cresce e se torna frondo-
sa árvore, de modo que 
as aves, dela se aproxi-
mando, formam morada 
nos seus ramos (Evan-
gelho de Jesus, segun-
do Mateus, 13:31 e 32).

O semeador teve, di-
gamos, uma visão pro-
fética, porque possuía 
conhecimento acerca do 
extraordinário valor con-
tido na sementinha e seu 
consequente futuro. É essa 
uma das lições que Jesus, 
nessa parábola, nos quer 
transmitir. O contrário 
seria deixar o diminuto 
grão largado no caminho, 
e lá abandoná-lo sem ger-
minar. Assim, quando não 
temos ciência da força 
que traz a Palavra Divina, 
arriscamo-nos a chutar 
a semente e desprezar a 
grande fortuna que Deus 
nos oferece, prejudican-
do o porvir. Ora, o que 
hoje aprendemos senão 
que aquele que possui 
informação e comunica-
ção é dono do mundo?...

Vê-se logo que o chu-
tador de semente anda de-

sinformado. Imaginemos o 
que ocorre com quem des-
conhece Evangelho e Apo-
calipse, de preferência em 
Espírito e Verdade, à luz 
do Novo Mandamento de 
Cristo Rei — “Amai-vos 
como Eu vos amei. So-
mente assim podereis ser 
reconhecidos como meus 
discípulos” (Evangelho 
de Jesus, segundo João, 
13:34 e 35). Quantas opor-
tunidades se perdem nesse 
mundo! Não considerar e 
viver o Santo Evangelho e 
o Apocalipse Redentor de 
Nosso Senhor Jesus Cris-
to é andar mal avisado.

Todos os empreendi-
mentos espirituais e hu-
manos, dos modestos aos 
mais destacados, foram 
antes pequeninos, assim 
como um novo ano que se 
inicia. A origem pode ter 
sido um diálogo familiar, 
uma reunião de trabalho, 
uma intuição... E, se a 
ideia nova é cultivada 
segundo os princípios hu-
manitários evangélicos e 
apocalípticos, os benefí-
cios para a coletividade 
hão de ser incontáveis.

Grão de mostarda e 
tempos melhores

José de Paiva Netto | Jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br | www.boavontade.com Lei defi ne o acesso de 

pequenos criadores 
de animais ao milho 

comercializado pela Conab
Nesta quarta-feira 

(5), o governo fede-
ral publicou a Lei nº 
14.293/2022, que institui 
o Programa de Venda em 
Balcão (ProVB), com o 
objetivo de promover 
o acesso do pequeno 
criador de animais aos 
estoques públicos de 
milho. De acordo com 
a norma, a Companhia 
Nacional de Abasteci-
mento (Conab) poderá 
comercializar o produto 
para o criador que tenha 
a Declaração de Aptidão 
ao Programa Nacional 
de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar 
(DAP-Pronaf) ativa, ou 
outro documento que 
venha a substituí-la.

“O programa antes 
era operacionalizado 
pela Conab por meio de 
portarias, que tinham 
que ser editadas anual-
mente”, explica o diretor 
de Operações e Abaste-
cimento da Companhia, 
José Trabulo Júnior. 
“Com a promulgação 
da lei, fi ca assegurada a 
manutenção do progra-
ma e o desenvolvimento 
de um dos mais repre-
sentativos segmentos 
da economia nacional, 
que é o de produção 
de proteína animal.”

O presidente da Co-
nab, Guilherme Ribei-
ro, também celebrou a 
publicação da lei. “O 
milho a ser adquirido 
certamente contribuirá 
para a manutenção do 
pequeno criador na sua 
atividade, assegurando 
consequentemente renda 
e empregos”, afirmou.

A norma instituída 
também prevê a inclusão 
dos aquicultores entre 
o público beneficiado 
pelo Programa. “Para 
garantir esse acesso, a 
Conab também proce-

derá um estudo sobre 
o consumo per capita 
para atendimento dos 
plantéis e o método para 
fi scalização dessas cria-
ções”, pondera a supe-
rintendente de Abaste-
cimento Social da Com-
panhia, Diracy Lacerda.

Aquisição do milho
– Com a sanção da lei, a 
Conab ganha uma nova 
ferramenta para  adquirir 
milho com objetivo de 
abastecer o Programa de 
Venda em Balcão, além 
da Política de Garan-
tia de Preços Mínimos 
(PGPM). A operação de 
compra será estabelecida 
anualmente por Portaria 
Interministerial dos mi-
nistérios da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa) e da Economia, 
não podendo exceder 
200 mil toneladas. Em 
situações excepcionais, 
esse limite poderá ser 
alterado. A medida visa 
assegurar o suprimento 
de insumos de manei-
ra regular a inúmeras 
propriedades rurais, es-
pecialmente após a que-
bra de safra do milho.

Vale ressaltar que a 
PGPM é uma importante 
ferramenta para diminuir 
oscilações na renda dos 
produtores rurais e asse-
gurar uma remuneração 
mínima, atuando como 
balizadora da oferta de 
alimentos, incentivan-
do ou desestimulando a 
produção e garantindo 

a regularidade do abas-
tecimento nacional. De 
acordo com esta nor-
ma, o governo federal 
pode adquirir quaisquer 
produtos contempla-
dos pela Política, des-
de que os preços pagos 
aos produtores estejam 
abaixo do mínimo esta-
belecido pelo governo.

Programa de Venda 
em Balcão – O ProVB 
tem como objetivo pro-
mover o acesso do peque-
no criador de animais ao 
estoque público de milho. 
Serão beneficiários do 
programa os pequenos 
criadores de animais, 
inclusive os aquiculto-
res, caracterizados de 
acordo com a política 
nacional de agricultura 
familiar. O volume per-
mitido para a compra por 
produtor é avaliado de 
acordo com o tamanho 
do plantel, não podendo 
superar o limite máximo 
de 27 toneladas mensais.

Para ter acesso ao 
Programa, o interessado 
deverá estar cadastra-
do no Sistema de Ca-
dastro Nacional de Pro-
dutores Rurais, Público 
do PAA, Cooperativas, 
Associações e demais 
Agentes (Sican), da Co-
nab, além de estar em 
situação regular junto 
ao Sistema de Registro e 
Controle de Inadimplen-
tes (Sircoi), da Conab, 
entre outras exigências. 
(Gerência de Imprensa).

Acendeu uma lanterna 
americana no fi m do túnel

Por Humberto Barbosa

 Terminaram as três 
competições do Campeo-
nato Mineiro: a primeira 
divisão (módulo I e módu-
lo II ) e segunda divisão. 
O América da cidade de 
Teófilo Otoni ficou em 
terceiro lugar na segunda 
divisão. Conseguiu estar 
entre os quatro fi nalistas: 
Uberaba (campeão), Vargi-
nha (vice), América (3º) e 
Manchester (4º). Está pai-
rando no ar especulações 
de que a Federação Mineira 
deve alterar, através de 
punição, os clubes Aimo-
rés de Ubá, Serranense e 
Guarani de Divinópolis, 
mexendo na classifi cação 
desses clubes. Como o 
América esteve bem perto 
do segundo lugar, é pos-

sível ocupar uma vaga 
no módulo II do Mineiro. 

 Pela fase semifi nal da 
segunda divisão: Uberaba 0 
x 0 Manchester e Uberaba 3 
x 0 Manchester. Varginha 1 
x 0 América e América 0 x 
1 Varginha. Os 15 clubes da 
segunda divisão em 2021: 
Poços de Caldas, Atlético 
Três Corações, Varginha, 
Santarritense, Uberaba, 
Araxá, Inter de Minas, 
Araguari, Contagem, Amé-
rica, Boston City, Betis, 
Araguari – Figueirense e 
Patrocinense. Doze times 
do módulo II: Betim, De-
mocrata SL, Democrata 
GV, União Luziense, Villa 
Nova, Aymorés,Tupy, Ipa-
tinga, Serrarense, Guarani, 
Tupynambás e Nacional.

A diretoria americana 
está atenta e aguarda a 
decisão da FMF para saber 
quais as providências a se-
rem tomadas. O Democrata 
da cidade de Governador 
Valadares que subiu para 
o módulo I do campeonato 
mineiro, já está contratando 
atletas e se movimentando 
para a competição que co-
meça em março. Um pouco 
depois começa o módulo 
II em que o América tem 
chance de ser convocado 
para ocupar lugar de al-
gum clube punido. Seria 
um prêmio de consolação 
para quem lutou tanto, em 
pouco tempo com forma-
ção de sua diretoria, elen-
co jovem, formado com 
atletas da própria região. 
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Segurança Pública
Companhia de Polícia Militar 
Independente em Araçuaí é 

elevada a Batalhão (70º BPM)

PM prende homens com 
grande quantidade de 
drogas em Almenara

Polícia Militar prende homens 
envolvidos em briga em Araçuaí

Comando do 70º BPM e 
oficiais se reúnem com 

comandantes de frações

A 14ª Companhia de 
Polícia Militar Indepen-
dente, sediada na cidade 
de Araçuaí, no Vale do 
Jequitinhonha, foi eleva-
da a Batalhão de Polícia 
Militar nesta quarta-feira 
(05/01), passando a ser o 
70º BPM de Minas Gerais. 
A elevação a batalhão é 
uma iniciativa do comando 
geral da Polícia Militar por 
ocasião da rearticulação da 
estrutura operacional em 

algumas regiões do Estado.
A mudança é resultado 

de um estudo elaborado 
pela instituição que visa 
aumentar a qualidade da 
prestação de serviços de 
segurança pública na ci-
dade de Araçuaí e região. 
Com a nova rearticulação, 
além das cidades de Araçu-
aí, Itinga, Coronel Murta, 
Virgem da Lapa e Padre 
Paraíso passam a integrar 
ao 70º BPM as cidades de 

Itaobim, Ponto dos Volan-
tes, Medina e Comercinho.

A alteração abre pos-
sibilidades para que sejam 
implementadas novas es-
tratégias de policiamento e 
o recebimento de recursos 
que irão contribuir para di-
minuir ainda mais os índices 
de criminalidade da região. 
O novo Batalhão integra a 
15ª Região de Polícia Mili-
tar, sediado em Teófilo Oto-
ni. (Informações: PMMG).

A Polícia Militar pren-
deu três homens de 19 a 
33 anos, na noite de terça-
-feira (04/01), suspeitos 
de envolvimento com o 
tráfico de drogas no Bairro 
Planalto, em Almenara, 
no Vale do Jequitinhonha. 
Durante operação, os mili-
tares receberam denúncia 

informando que em uma 
residência na Rua Paraná, 
quatro homens estariam 
embalando e comercia-
lizando entorpecentes.

Os policiais cercaram 
o local e durante a abor-
dagem um dos suspei-
tos fugiu pulando muros, 
deixando cair uma sacola 

A Polícia Militar foi 
acionada no sábado (01/01), 
a comparecer à Rua Antô-
nio Bragança, município 
de Araçuaí, onde estaria 
ocorrendo uma briga entre 
populares. No local, os mili-
tares depararam com o autor 
também vítima A.A.D., que 
segundo informações havia 
sido alvejado por disparo 

de arma de fogo. A PM o 
encaminhou para o Hospital 
São Vicente, onde já estava 
A.M.S., que foi encami-
nhado por populares por 
ter sido vítima de lesão cor-
poral por parte de A.A.D.

A segunda vítima disse 
que no dia 31/12 se desen-
tendeu com um vizinho, 
e esse vizinho junto com 

A.M.S. estiveram em sua 
residência para tirar satis-
fações. Durante o desen-
tendimento eles entraram 
em luta corporal, sendo que 
a arma de fogo que estava 
com A.M.S. disparou e 
ocasionou um ferimento su-
perficial no peito de A.A.D.

Em contato com A.M.S 
este confirmou a mesma ver-

são. Ele fugiu, mas A.A.D. 
conseguiu lhe desferir gol-
pes de faca ocasionando 
lesões na cabeça e braço 
direito. A arma de fogo utili-
zada na prática do delito foi 
apreendida, e os autores fo-
ram presos e encaminhados 
para a delegacia de Polícia 
Civil em Pedra Azul. (In-
formações/Foto: PMMG).

PMMG prende um dos 
líderes do PCC foragido 

do Estado da Bahia
A Polícia Militar 

prendeu um homem de 
36 anos, foragido da jus-
tiça do estado da Bahia, 
na terça-feira (04/01), 
na cidade de Salto da 
Divisa/MG. A PM rece-
beu denúncia informan-
do que um foragido da 
Bahia, estaria escondido 
em uma fazenda nas ime-
diações do município do 
Salto da Divisa, e rea-
lizou uma operação na 
localidade. Após diligên-
cias, o homem foi locali-
zado e preso em um ma-
tagal próximo à BR-367.

Durante consultas 
aos órgãos de seguran-

ça do Estado da Bahia, 
foi constatado tratar-se 
de foragido do presídio 
de Feira de Santana/BA, 
sendo um indivíduo de 
alta periculosidade e um 
dos líderes do PCC na 
Bahia, e autor de diversos 
crimes. O foragido foi 

entregue às autoridades 
da cidade de Eunápolis/
BA, por não constar re-
gistros de mandado de 
prisão em aberto no es-
tado de Minas Gerais. 
(Informações/foto: As-
sessoria de comunicação 
do 44º BPM, Almenara).

Araçuaí - Na quarta-
-feira (05/01/2022) foi 
realizada na cidade de 
Araçuaí uma reunião com 
os comandantes das fra-
ções que compõem o 
70° Batalhão de Polícia 
Militar, com o objetivo 
de discutir questões de in-
teresse da segurança pú-
blica local e da região que 
compõe o novo Batalhão.

Na opor tunidade , 
foram apresentadas as 
novas frações que irão 
compor o 70° BPM por 
ocasião da nova rearti-
culação operacional e 
iniciadas estratégias que 
irão contribuir para a 
melhoria da qualidade de 
vida da população que 
vive, trabalha e empre-
ende na área de respon-

sabilidade da unidade.
O comandante do 

novo Batalhão continua 
sendo o tenente-coronel 
Welington da Silva Cam-
pos, como era na 14ª Cia 
PM Ind., bem como conti-
nua integrado à 15ª Região 
de Polícia Militar de Teó-
filo Otoni. (Informações/
foto: assessoria de co-
municação do 70º BPM).

com 99 buchas e 12 table-
tes de maconha. Foi feita 
busca na residência onde 
foram localizados mais 
três suspeitos, 81 buchas 
e 09 tabletes de maconha, 
97 pedras e 01 pedra bruta 
de crack, 01 porção de 
cocaína, 02 balanças de 
precisão, 05 aparelhos 
celulares de procedência 
duvidosa e 01 motocicleta 
com chassi adulterado.

Os presos e os mate-
riais apreendidos foram 
encaminhados para a dele-
gacia de Polícia Civil para 
demais medidas a serem 
adotadas pela polícia judi-
ciária. (Informações/Foto: 
assessoria de comunicação 
do 44º BPM, Almenara).
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REGISTRAL ALMEIDA, RUA ENGENHEIRO 

CARVALHO BORGES, 396 - CENTRO, TEÓFILO 
OTONI (MG). TELEFONE (33) 3521-2414.
013174 - IGOR ALVES GUIMARÃES, solteiro, maior, 

estudante, nascido aos 13/10/1995, na Casa de Saúde Vera Cruz, 
natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Travessa Francisco 
Oliveira Santos, 60, Centro, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de ABGAR 
GUIMARÃES e MARIA DE FÁTIMA ALVES GUIMARÃES; 
e INGRID NUNES ROCHA, solteira, maior, professora, nascida 
aos 22/09/1995, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo 
Otoni-MG, residente na Rua Joaquim Rodrigues Figueiredo, 215, 
Bairro Bela Vista, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de HÉLIO ROCHA 
RAMOS e SANDRA NUNES ROCHA; 

013175 - MARCOS VINÍCIUS FERREIRA DE AZEVEDO, 
solteiro, maior, conferente, nascido aos 17/04/1989, no Hospital 
Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua 
Hermann Haueisen, 38, Bairro Lourival Soares da Costa, Teófi lo 
Otoni-MG, fi lho(a) de VALMIR ISIDRO DE AZEVÊDO e TANIA 
MARCIA FERREIRA DE AZEVÊDO; e JACYRA DE SOUZA 
LIESNER, divorciada, maior, manicure, nascida aos 05/08/1987, 
no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente 
na Rua Altamiro Nunes Leite, 864, Bairro Vila Barreiros, Teófi lo 
Otoni-MG, fi lho(a) de NELSON LEAL LIESNER e ANGELA 
MARIA DE SOUZA LIESNER; 

Teófi lo Otoni-MG 06/01/2022
Maria Nildéia de Almeida Borges

Ofi ciala de Registro Civil
Proc. 13174 e 13175

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO CRU-
ZEIRO/MG - AVISO DE LICITAÇÃO - Tomadas de 
Preços 01 e 02/2022. O município de Novo Cruzeiro – 
MG torna pública as realizações das seguintes Tomada de 
Preços: TP nº 01/2022 no dia 25/01/2022 às 08h00min. 
Objeto: contratação de empresa para execução de obras 
de pavimentação de vias públicas em pré – moldado de 
concreto/CBUQ reprogramação de acordo contrato de 
repasse – operação n° 1040337-82 /2017- MCID/plane-
jamento urbano/caixa; TP nº 02/2022 no dia 25/01/2022 
às 14h00min. Objeto: contratação de empresa para exe-
cução de obras de conclusão /construção de uma creche 
(proinfância - tipo 02) em Novo Cruzeiro/MG – Distrito 
de Novilhona - Povoado Lambari, com fornecimento de 
material e mão de obra; Integra dos editais e demais infor-
mações atinentes aos certames encontram-se à disposição 
dos interessados na divisão de licitação situada na Av. 
Júlio Campos, 172, Centro nos dias úteis no horário de 07 
às 12 horas, através do telefone 33 3533-1200 e e-mail: 
licitacoesnc@yahoo.com.br; http://novocruzeiro.mg.gov.
br/site/; Juliano Augusto Guedes – P.C.L.

Prefeitura Municipal 
de Novo Cruzeiro
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Gerais
Familiares e amigos celebram o aniversário 

de 100 anos de Jonas Guimarães

Jonas Guimarães ce-
lebrou seus 100 anos 
de vida, no dia 4 de 
janeiro de 2022, e 

recebeu um carinho muito 
especial dos seus familiares 
e amigos, com a celebração 
da Missa na Paróquia Santa 
Rita em Malacacheta, presi-
dida pelo padre Jadson, para 
comemorar a data importan-
te. Melhor ainda, celebrar 
os 100 anos com saúde e 
muita disposição. Assim é 
o Seu Jonas de Malacacheta, 
um homem lúcido, forte, 
que ainda cuida de horta, 
mexe em alguns serviços no 
quintal de casa, fi ca na porta 
cumprimentando as pessoas, 
um homem que conquistou 
e cultiva muitos amigos.

São 100 anos de idade, 
100 anos de felicidade e 
mais de 100 motivos para 
comemorar. “Completar um 
século de vida é pertencer à 
história do mundo de uma 
forma mais profunda, au-
têntica e rara. Hoje você al-
cança essa grande meta e eu 
não poderia estar mais feliz. 

Parabéns pai pelos seus 100 
anos”, disse a fi lha Lurdinha.

J O N A S  G U I M A -
RÃES - Nascido em 4 de 
janeiro de 1922, no então 
Distrito de Setubinha, fi lho 
de Maria de Laurinda e 
Isaías de Paula, casou-se 
com Maria Camargos Gui-
marães (falecida) no ano 
de 1951, nesta paróquia. 
Juntos tiveram dez fi lhos, 
sendo quatro Marias: Maria 
de Fátima, Maria de Lour-
des, Maria Mires, Maria 
das Dores e Raimunda, 
fi lha de criação que ainda 
bebê foi morar com eles. 
Cinco homens: Antônio, 
Marcos, Marino, Moisés e 
Jonas, o saudoso Joninhas.

Nasceu em uma família 
numerosa de irmãos, mas, 
sempre foi o mais próximo 
de sua irmã Milica, que fa-
leceu há alguns anos. Foram 
muito unidos e se tratavam 
com muito afeto, e até hoje, 
mesmo com a memória 
falha, ele não se esquece de 
sua irmã. Em suas conver-
sas diárias sempre pergunta 

sobre os filhos dela, que 
ele nutre muito carinho. 
Atualmente, dos vários ir-
mãos, lhe restou apenas 
um, Antônio que reside em 
São Paulo, passam horas no 
telefone todos os domingos, 
relembrando as histórias 
de quando eram jovens.

Jonas Guimarães foi sa-
pateiro, seleiro e juiz de paz. 
Migrou para Malacacheta 

com os fi lhos ainda peque-
nos pensando na facilidade 
para estudarem. Arrumou 
emprego na prefeitura como 
fiscal das escolas rurais, 
o que abriu caminho para 
a vida política, foi eleito 
vereador por dois mandatos 
seguidos. Hoje no auge dos 
seus 100 anos de vida im-
pressiona muita gente, passa 
horas de cócoras observando 

o movimento da rua, não fi ca 
sem sua dose de pinga diá-
ria, e apesar de um “pouco 
de drama” ainda está lúcido.

“Ah Seu Jonas, são 100 
anos de histórias, lutas e 
vitórias, mas acima de tudo, 
gratidão, E hoje eu estou 
aqui em nome de seus fi -
lhos, 17 netos, 9 bisnetos, 
genros, noras e sobrinhos, 
para agradecer por esses 

100 anos vividos e pedir a 
Deus que tenhamos opor-
tunidade de comemorar 
muitos anos que ainda vi-
rão. São 100 anos de idade, 
100 anos de felicidade, e 
mais de 100 motivos para 
comemorar”, disse a sua 
neta Débora, que leu essa 
mensagem de história de 
vida de Seu Jonas, durante 
a celebração da Santa Missa.

(33) 3522-5260
Av. Minas Gerais, 1650 - São Cristóvão 

39804-710 - Teófi lo Otoni - MG 

Jonas Guimarães com sua fi lha Lurdinha Celebração da Missa na Paróquia Santa Rita, em Malacacheta


